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VI- PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
     
1 – Introdução ao estudo do mercado de trabalho: problemas, conceitos e fontes 
de informação. 

Bibliografia 

DEDECCA, C. S. (1998) Conceitos e estatísticas básicas sobre mercado de trabalho. 
In: OLIVEIRA M. A. (Org.) Economia e Trabalho. Campinas, UNICAMP, IE, 1998.  
SOUZA, P. (1985) O que são empregos e salários. São Paulo: Brasiliense. 
TROYANO, A. A. et al. (1985) A necessidade de uma nova conceituação de emprego 
e desemprego. São Paulo em Perspectiva, v 1, n.1, jan./abr. 1985. São Paulo: 
Fundação SEADE. 
MATTOSO, J. (orgs). (1995) Crise e trabalho no Brasil. São Paulo: Scritta, 1995. 
OIT (1991) Introdução a la economia.  México: Alfaomega. 
 
2 – Emprego e renda do trabalho 

Bibliografia 

KEYNES, J. M. (1937) A teoria geral do emprego. In: SZMRECSÁNYI, T. (Org.) 
Keynes. Editora Ática SP, 1978. 
KALECKI, M. (1971) Luta de classes e distribuição de renda nacional. In: MIGLIOLI, J. 
(Org.) Michal Kalecki: Crescimento e ciclo das economias capitalistas. Editora Hucitec, 
SP, 1977. 
MARX, K. (1867) O Capital. Capítulo 23, itens 1 a 4. Abril Cultural, SP, 1982. 
 
3 – Mercado e regulação do trabalho no capitalismo avançado 

Bibliografia 

HOBSWAWN, E. J. (1964) Os trabalhadores. Estudo sobre a história do operariado. 
Capítulo 16 e 17. Editora Paz e Terra. SP, 2010. 
OLIVEIRA, C. A. B. (1998) Industrialização, desenvolvimento e trabalho no pós-guerra. 
In: OLIVEIRA, M. A. (Org.) Economia e Trabalho. Campinas, Unicamp, 1998. 
KREIN, J. D. (2007) As tendências recentes na relação de emprego no Brasil 1996 -
2005. Tese de Doutorado. Introdução e Capítulo 1. Campinas, Unicamp, 2007. 
ESTANQUE, E (2005) Mudanças e clivagens no mercado de trabalho: novas 
tecnologias ou novas desigualdades? O caso português. In: ESTANQUE, E. et al. 
(Org.) Mudanças no trabalho e ação sindical: Brasil e Portugal no contexto da 
transnacionalização. São Paulo: Editora Cortez, 2005. 



HYMAN, R. (2005) Europerização ou erosão das relações laborais? In: ESTANQUE, E. 
et al. Mudanças no trabalho e ação sindical: Brasil e Portugal no contexto da 
transnacionalização. São Paulo: Editora Cortez, 2005. 
ABENDROTH, W. (1977) A História Social do Movimento Trabalhista Europeu. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1977. Cap. 1, 2 e 3. 
BAGLIONI, G. (1994) As Relações Industriais na Europa nos Anos 80. In: OLIVEIRA, 
C. A. B. et al. (orgs.) O Mundo do Trabalho: crise e mudança no final século. Campinas: 
Scritta, 1994. 
BEYNON, H. (2003) O sindicalismo tem futuro no século XXI. In: SANTANA, M. A. e 
RAMALHO, J. R. (orgs.) Além da Fábrica. São Paulo: Boitempo, 2003.  
BRAVERMAN, H. (1974). Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no 
século XX. 3, Ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1981 (1. Ed. 1974). 
CASTEL, R. (1998) As Metamorfoses da Questão Social. Petrópolis: Editora Vozes, 
1998. Cap. VII. 
CLARKE, T & CLEMENTS, L. (Org) (1977) Trade Unions under Capitalism. William 
Collins Sons, 1977. Cap. 1, 2 e 3; 
HOBSBAWN. (1987) Mundos do Trabalho. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. Cap. 9 e 
11. 
KREIN, J. (2001) O aprofundamento da flexibilização do trabalho. Dissertação de 
Mestrado. Campinas, 2001 cap. 1. 
HYMAN, R. (2001) Understanding European trade unions. Between market, classes 
and society. London: Sage, 2001. 
MATTOSO, J. (1995) A Desordem do Trabalho. São Paulo: Scrita. 
OFFE, C. (1989) O Capitalismo Desorganizado, São Paulo, Brasiliense.  
POCHMANN, M. (1995) As políticas do trabalho e de garantia de renda no capitalismo 
em mudança. São Paulo, LTr, págs. 21 – 42. 
POLANYI, Karl. (1980) A grande transformação. Cap 1 e 7, Rio de Janeiro: Editora 
Campos, 1980.  
VILLANUEVA, F. T. (2004) Convenios, jornada y mantenimiento del empleo. In: 
RODRÍGUEZ, R. E. (Coord.). La negociación colectiva en España: una visión 
cualitativa. Valencia: CC.OO e Tirant lo Bllanch, 2004, p. 547-589. 
 

4 – Mercado e sistema de relação de trabalho no Brasil 

Bibliografia 

BARBOSA DE OLIVEIRA, C. A. (1998) A formação do Mercado de Trabalho no Brasil. 
In: OLIVEIRA, M. A. (Org.) Economia & Trabalho: textos básicos. Campinas: 
Unicamp/IE, 1998. 
OLIVEIRA, M. A. (2002) Política trabalhista e relação de trabalho no Brasil da era 
Vargas ao governo FHC. Tese de doutorado. Capítulo 2. Campinas: Unicamp, 2002. 
MEDEIROS, C. (1993) Industrialização e regime salarial nos anos 60 e 70. Economia e 
Sociedade. Campinas: Unicamp, 1993. 
COSTA, M. S. (2005) O Sistema de relação de trabalho no Brasil: alguns traços 
históricos e sua precarização atual. Dados Revista Brasileira de Ciências Sociais, 
ANPOCS, SP. V. 20, nº 59, 2005. 
FERRAZ, M. (2006) Do confronto à negociação: a CUT na passagem dos anos 1990. 
In ARAUJO, S. M.; BRIDI, M. A. e FERRAZ, M. (org). O sindicalismo equilibrista: entre 
o continuísmo e as novas práticas. Curitiba: UFPR/SCHLA, 2006. 
ARAÚJO, A. FILGUEIRAS, V. (2009) A Constituição de 1988 e o sindicalismo 
brasileiro (mimeo, 2009). 
GALVÃO. A. (2010) O movimento sindical no governo Lula: entre a divisão e a 
unidade. V Congreso Latinoamericano de Ciencia Política organizado por la Asociación 



Lationoamericana de Ciência Política (ALACIP). Buenos Aires, 28 a 30 de julio de 
2010. 
SANTANA, M.A. (1999) Política e História em Disputa: o novo sindicalismo e a idéia da 
ruptura com o passado. In: RODRIGUES, I. J. (Org.) O novo sindicalismo 20 anos 
depois. Petrópolis, Vozes.  
URIARTE, O. E. (2002). A Flexibilidade. São Paulo: LTr. 
STANDING, Guy (1999). Global labour flexibility: seeking distributive justice. New York: 
St Martin’s Press, inc. 
 
5 – Temas sobre o trabalho: juventude, educação e trabalho; rotatividade da força de 
trabalho, informalidade e legalidade no trabalho, pequena empresa, direito do trabalho, 
distribuição de renda, salário mínimo, gênero, trabalho decente, desafios e 
perspectivas para o mundo do trabalho. 

Bibliografia 

ABRAMO, L. (2010) Trabalho Decente: o itinerário de uma proposta. Bahia Análise & 
Dados. Salvador, v. 20. N2/3 Jul./Set. 2010. 
KREIN, J. D., PRONI, M. W. (2010) Economia informal: aspectos conceituais e 
históricos. Texto OIT-Brasil. Brasília: OIT, 2010 (Série Trabalho Decente no Brasil; 
Documento de trabalho, 4). Disponível em: <http://www.oit.org.br/info/publ_result.php>. 

LEONE, E. (2010) O Perfil dos trabalhadores e trabalhadoras na economia informal. 
Brasília: OIT, 2010 (Série Trabalho Decente no Brasil; Documento de trabalho, 3). 
Disponível em: <http://www.oit.org.br/info/publ_result.php>. 
SABOIA, J. (1985) Salário mínimo: a experiência brasileira. Porto Alegre: LPM 
Editores, 1985. 
SANTOS, A. (2006) Emprego e relações de trabalho em pequenos negócios no Brasil. 
Tese de doutorado. Campinas: Unicamp, 2006. 
WELTERS, A. (2009) Os filhos adolescentes e o mercado de trabalho: uma análise do 
perfil socioeconômico, familiar e de gênero dos jovens entre 15 e 19 anos no Brasil em 
2006. Tese de Doutorado. Campinas: IE-Unicamp, 2009. 
 
Os demais itens permanecem inalterados. 
 
Campinas, 24 de agosto de 2011. 
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